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Memória Descritiva

A abertura de “Contrabaixos não há argumentos” far-se-á com o Elefante do “Carnaval dos Animais”, uma homenagem de Camille Saint-Saëns ao Contrabaixo, que espelha tão bem o carácter e personalidade deste instrumento. Num majestoso uníssono de seis contrabaixos acompanhados pelo piano, pretende-se dar mais peso à caminhada deste cómico animal.

Entretanto, surgirão outros cinco contrabaixos, preparados para acompanhar o pianista, que se encontra no centro do palco, na peça de Maurício Kagel Unguis incarnatus est. À volta de uma célula musical de Franz Liszt, confrontam-se duas atmosferas sonoras – os contrabaixos e o piano no qual o intérprete usa e abusa dos pedais. 

A seguir, entra um contrabaixista para executar «uma peça muito difícil para contrabaixo», como se pode ler em subtítulo. Escrita por Tom Johnson, Fracasso! é  uma peça “difícil de ouvir”, pois o contrabaixista não pára de falar enquanto toca.

Ao solo segue-se Impromptu, uma obra dedicada aos dez contrabaixistas da Orquestra Sinfónica Portuguesa e interpretada pelos mesmos. Do jovem compositor amador Fábio Grandurso, esta peça desenvolve, de uma forma algo "naïve", a sobreposição de elementos melódicos marcadamente românticos sobre uma textura politonal centrada em torno de um obsessivo pedal de Mi menor, recorrendo ainda à exploração tímbrica de originais efeitos próprios do instrumento.

Para dirigir este decateto juntar-se-á o maestro, que permanecerá ainda para as próximas duas obras e o final.

Para fechar a primeira parte do espectáculo, vem-nos da Bulgária um Lamento de Emil Tabakov, com o qual já tivemos o privilégio de ensaiar. Num ritmo electrizante realiza-se uma exploração tonal feita por doze contrabaixos.   

Tendo já estado presente um músico-actor em fracasso!, aparece agora a poesia dita e representada por uma nova personagem – a narradora. O poema surrealista de Kjel Erik Vindtorn será acompanhado por um coro de contrabaixos neste Rendez-vous escrito pelo compositor Knut Guettler.

Depois da poesia ..........os quartetos!

De Ivan Moody, compositor inglês radicado em Portugal, Anghelu, escrito expressamente para esta ocasião. O ambiente é angelical, constituindo um forte contraste com a peça anterior.

Quarteto para Contrabaixos de Alexandre Delgado será executado pelo Quarteto de Contrabaixos de Lisboa a quem esta obra foi dedicada. Um animato intenso, com ritmos velozes, feito, quer por pizzicati, quer percutindo a caixa de ressonância com os dedos, terminando num Presto rapidíssimo. 

Ao cair do pano, nada como a música tradicional associada às pátrias dos intérpretes:

Duncan Fox, contrabaixista e pianista neste agrupamento, traz-nos uma Canção Inglesa de sua autoria. Esta canção será precedida de um arranjo feito pelo mesmo de uma Melodia Tradicional Judaica.


0.0. confidencialidade e copyright.

Este documento é confidencial. Destina-se a ser conhecido apenas das pessoas ou entidades que sobre ele forem chamadas a tomar uma decisão, emitir um parecer ou dar uma opinião, estritamente no que diz respeito ao fim a que se destina e no âmbito que ele próprio enuncia.

Este documento, o projecto e o conceito a que se refere, no todo ou em cada uma das suas partes (incluindo o seu título, títulos e subtítulos), bem como as suas deduções criativas (visuais, gráficas e/ou verbais) actuais ou posteriores, estão abrangidos pela Lei do Direito de Autor.

O destino físico posterior à utilização prevista deste documento deve ser objecto de acordo entre as partes.

copyright ( 2003, VHProduções

Todos os direitos reservados.

0.1. âmbito.

Este documento contém o projecto Contrabaixos Não Há Argumentos. 2003.
Contr’Orquestra





CONTRABAIXOS NÃO HÁ ARGUMENTOS








Contrabaixos não há argumentos, é um espectáculo musical com música, cor, humor e, claro, muito contrabaixo! Para o efeito, passarão pelo palco doze contrabaixistas, um pianista, um percussionista e um narrador/cantor.





Contrabaixos não há argumentos propõe-se fazer a fusão entre a música e a palavra assumindo o risco de pisar terrenos pouco trilhados no palco de concerto. Baseando-se exclusivamente num repertório original, escrito na segunda metade do século XX (excepto o famoso Elefante de Saint-Saëns), este repertório, constituído quase todo por obras jamais executadas no nosso país, abrange peças já editadas e gravadas no estrangeiro, assim como originais compostos para expressamente para este espectáculo, e outras dedicadas aos seus intérpretes. Encontram-se também em projecto encomendas feitas pelo grupo a compositores portugueses que vêem numa formação centrada nos contrabaixos uma excelente oportunidade de explorar novas sonoridades. Foi aliás, no século passado que assistimos ao ressurgimento da composição para este instrumento. A sua sonoridade profunda, o seu mundo cristalino dos harmónicos e a sua pujança nos pizzicati (imagine-se o jazz sem eles!), fizeram deste instrumento um motivo de paixão para muitos compositores contemporâneos. Hindemith, Henze, Scelsi, Xenakis e Berio são alguns de entre muitos compositores que escreveram obras para contrabaixo.





A Contr’Orquestra é constituída por dez contra-baixistas profissionais de grande qualidade, membros da Orquestra Sinfónica Portuguesa e por mais cinco artistas convidados. A excelente relação profissional existente no seio deste naipe, tanto do ponto de vista artístico como nas relações humanas, reflecte-se numa sólida cumplicidade musical entre todos os seus membros.
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Programa II Contr’Orquestra





Versão 12 Contrabaixos








Camille Saint-Saëns	O Elefante





Matias Pizarro	Tango





Ernst Mahle	A Jangada de Iamanjá





Duncan Fox	Canções Populares





Emil Tabakov	Lamento





Ivan Moody	Anghelu





Fabio Grandurso	Impromptu





Bizet	Fantasia Carmen





Christian Gentet	Week-end à Deauville





Outras obras de David Collins, Jean-Philippe Viret, Olivier Moret, Fabio Grandurso, Erich Hartmann, Arne Nordheim e  outros para  várias formações de Contrabaixo.








Programa I Contr’Orquestra





Versão 12 Contrabaixos + 3 Solistas








Camille Saint-Saëns�
O Elefante�
�
Roberto Pérez�
Es stieg ein Baum!�
�
Fabio Grandurso�
Impromptu�
�
Emil Tabakov�
Lamento�
�
Knut Guettler�
Rendez Vous�
�
Ivan Moody�
Anghelu�
�
Duncan Fox�
Canções Populares�
�
José Júlio Lopes�
EinBahn�
�
Matias Pizarro�
Tango�
�
Ernst Mahle�
A Jangada de Iamanjá�
�
Christian Gentet�
Week-end à Deauville�
�
Spice Girls


Arranjo de Daryl Runswick�
Wannabee�
�
Georges Bizet�
Carmen Suite�
�
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